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APRESENTAÇÃO 
O E-BOOK “ATUALIZAÇÕES EM PROMOÇÃO DA SAÚDE” através de pesquisas 

científicas aborda em seus 34 capítulos o conhecimento multidisciplinar que compõe essa 

grande área em diversas modalidades. Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o 

desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde.  

“A promoção da saúde compreende a ação individual, a ação da comunidade e a ação e 

o compromisso dos governos na busca de uma vida mais saudável para todos e para cada um”. 

“A promoção da saúde como campo conceitual, metodológico e instrumental ainda em 

desenvolvimento, traz, em seus pilares e estratégias, potenciais de abordagem dos problemas 

de saúde: assume a saúde em seu conceito amplo, pauta a discussão sobre qualidade de vida, 

pressupõe que a solução dos problemas está no potencial de contar com parceiros e a 

mobilização da sociedade. Trabalha com o princípio da autonomia dos indivíduos e das 

comunidades, reforça o planejamento e poder local.”  

A política de saúde construída no Brasil, a partir do esforço da sociedade em seu 

processo de redemocratização e que culminou com a Constituição de 1988, tem em seu 

arcabouço elementos para o desenvolvimento de ações e estratégias de promoção da saúde. Os 

princípios de universalidade, integralidade e equidade e as diretrizes de descentralização e 

organização hierarquizada podem ser potencializados a partir do olhar e de ações de promoção 

da saúde, contribuindo para a qualificação do Sistema Único de Saúde e a partir deste para a 

construção de uma ampla aliança nacional tendo como centro a qualidade de vida. 

Ministério da Saúde. POLÍTICA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE, 2002. 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo descrever a associação da depressão pós-parto com o 

estresse e complicações na gestação e no puerpério. Tratar-se de uma revisão integrativa da 

literatura. Para elaboração deste tipo de estudo é necessária a observância à seis etapas, a saber: 

1) elaboração da pergunta norteadora; 2) busca ou amostragem da literatura; 3) coleta de dados; 

4) Avaliação crítica dos estudos incluídos na amostra; 5) Síntese dos resultados da revisão 

integrativa; 6) Apresentação da revisão integrativa. A elaboração da revisão integrativa foi 

desenvolvida através da utilização da estratégia Population, Variables and Outcomes (PVO). 

A partir da busca realizada nas bases de dados, encontrou-se 142 artigos científicos relacionados 

com a temática, sendo 47 na Scholar Google, 57 no SCIELO e 38 no LILACS. Para síntese 

desta pesquisa utilizou-se uma amostra de 10 estudos, que foram selecionados a partir da 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão determinados pelos autores. A depressão pós-

parto é uma condição complexa e multifacetada que afeta significativamente a saúde mental e 

emocional das mulheres após o parto. Neste estudo, exploramos diversos aspectos dessa 

condição, desde os fatores de risco até as consequências para a mãe, o bebê e a família como 

um todo. Espera-se que revisões da literatura como esta possam servir como catalisadoras para 

o desenvolvimento de novos estudos e o aprimoramento das estratégias de intervenção precoce. 

Palavras-chave: Complicações Gestacionais, Depressão Pós-Parto, Período Pós-Parto e 

Gestantes. 

 

ABSTRACT 

The present study aimed to describe the association of postpartum depression with stress and 

complications during pregnancy and the postpartum period. It is an integrative literature review. 

For the elaboration of this type of study, observance of six steps is necessary, namely: 1) 

formulation of the guiding question; 2) literature search or sampling; 3) data collection; 4) 

critical evaluation of the studies included in the sample; 5) synthesis of the results of the 

integrative review; 6) Presentation of the integrative review. The elaboration of the integrative 

review was developed through the use of the Population, Variables, and Outcomes (PVO) 

strategy. From the search conducted in the databases, 142 scientific articles related to the topic 

were found, with 47 in Google Scholar, 57 in SCIELO, and 38 in LILACS. For the synthesis 

of this research, a sample of 10 studies was used, which were selected based on the inclusion 

and exclusion criteria determined by the authors. Postpartum depression is a complex and 

multifaceted condition that significantly affects the mental and emotional health of women after 

childbirth. In this study, we explored various aspects of this condition, from risk factors to 

consequences for the mother, baby, and family as a whole. It is hoped that literature reviews 

like this can serve as catalysts for the development of new studies and the improvement of early 

intervention strategies. 

Keywords: Gestational Complications, Postpartum Depression, Postpartum Period, Pregnant 

Women. 

 

1 INTRODUÇÃO 
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A gravidez é um período marcado por uma série de mudanças biológicas, psicológicas 

e sociais que têm impacto na saúde mental e física da gestante (Lozzo Garbelini et al., 2022). 

Durante essa fase, o corpo passa por adaptações em vários sistemas, incluindo o respiratório, 

cardiovascular, ósseo e muscular. Como resultado, algumas condições médicas podem surgir, 

como anemia, doenças hipertensivas da gravidez, diabetes gestacional, infecções do trato 

urinário, sífilis, hepatite B, entre outras (Barbosa; Sousa, 2022). 

Um pequeno grupo de gestantes enfrenta maiores riscos durante a gravidez devido a 

doenças preexistentes, complicações ou desenvolvimento de problemas durante esse período, 

sendo denominadas "gestantes de alto risco" (Silva, 2018). 

Barbosa e Sousa (2022) destacaram a importância do acesso ao pré-natal para a 

qualidade de vida das mulheres grávidas. A fadiga e a falta de energia são questões que podem 

afetar negativamente a qualidade de vida das gestantes. Além disso, o estresse durante a 

gravidez está associado a vários problemas, como abortos espontâneos, parto prematuro, 

hipertensão induzida pela gravidez, baixo peso ao nascer e impactos no desenvolvimento fetal. 

Dada a influência negativa do estresse emocional na saúde de ambos, mãe e feto, é crucial 

controlá-lo e gerenciá-lo adequadamente. 

Lopes et al. (2022) observam que sintomas de ansiedade e estresse são frequentes 

durante a gestação, levando à liberação de cortisol em níveis normais no organismo da mulher 

grávida. Entretanto, altos níveis crônicos de cortisol podem representar um risco para o 

desenvolvimento de doenças físicas e psicológicas. No Brasil, mais da metade das gestantes é 

afetada pelo estresse. 

Os diversos papéis e responsabilidades desempenhados pela mulher, como dona de casa, 

profissional e mãe, podem ser fontes de estresse, especialmente quando ocorrem mudanças que 

fogem do seu controle. É importante identificar a origem e o nível desse estresse para 

possibilitar intervenções positivas, visando resultados satisfatórios para a qualidade de vida da 

paciente (Silva, 2018). 

A incidência do estresse gestacional é notável tanto em nível internacional quanto 

nacional. Diversos fatores de risco contribuem para o surgimento do estresse durante a gestação, 

incluindo multiparidade, transtornos mentais, dificuldades financeiras, alcoolismo, tabagismo, 

sedentarismo, baixa escolaridade, desemprego, falta de apoio social, uso de substâncias ilícitas, 

violência doméstica, presença de outras condições médicas, gravidez não planejada ou não 

desejada, e o temor de malformações fetais (Lopes et al., 2023). 
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De acordo com Santos & Silva Neto (2020), a depressão pós-parto pode ocorrer em 

mulheres que passaram por períodos estressantes durante a gestação e no início do puerpério. 

Além disso, as diferenças culturais relacionadas aos costumes e aos papéis de cada membro da 

família podem influenciar os sintomas depressivos. Psiquiatras afirmam que diversos fatores 

contribuem para o surgimento das síndromes pós-parto, como fatores orgânicos/hormonais, 

psicossociais, predisposição feminina, antecedentes familiares de depressão e antecedentes 

pessoais. Outros aspectos incluem personalidade pré-mórbida, qualidade da saúde materna e 

complicações durante a gestação ou o parto de risco. 

No contexto da depressão pós-parto, a prevalência da doença globalmente varia de 5% 

a 20%. No Brasil, os números são ainda mais preocupantes, com taxas entre 12% e 37%, e 

estima-se que uma em cada quatro mulheres brasileiras tenha probabilidade de desenvolver a 

depressão pós-parto. Esses dados são alarmantes e exigem atenção especial dos serviços de 

saúde. A depressão pós-parto não afeta apenas o indivíduo diretamente envolvido; ela também 

impacta significativamente o núcleo familiar, com consequências particularmente adversas para 

a mãe e o bebê. Estudos mostram que essa condição pode prejudicar o relacionamento entre 

mãe e filho e, consequentemente, ter efeitos negativos no desenvolvimento infantil (Aloise; 

Ferreira; Silva Lima, 2019). 

Com isso, o presente estudo teve como objetivo descrever a associação da depressão 

pós-parto com o estresse e complicações na gestação e no puerpério. 

 

2 METODOS 

Tratar-se de uma revisão integrativa da literatura, de carácter descritivo, acerca dos 

mecanismos associação da depressão pós-parto e as principais abordagens terapêuticas 

utilizadas. 

A revisão integrativa consiste em um método científico capaz de sintetizar o 

conhecimento de vários estudos acerca de uma temática específica, por meio de um processo 

sistemático e rigoroso, com embasamento científico (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 

2019). 

Para elaboração deste tipo de estudo é necessária a observância à seis etapas, a saber: 1) 

elaboração da pergunta norteadora; 2) busca ou amostragem da literatura; 3) coleta de dados; 

4) Avaliação crítica dos estudos incluídos na amostra; 5) Síntese dos resultados da revisão 

integrativa; 6) Apresentação da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

A elaboração da revisão integrativa foi desenvolvida através da utilização da estratégia 

Population, Variables and Outcomes (PVO), que procura encontrar as respostas adequadas para 
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à pergunta da pesquisa, com o intuito de melhorar à compreensão de todos os aspectos inerentes 

as variáveis em estudo, conforme apresentado no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Elaboração da pergunta norteadora através da estratégia PVO.  

 

 Fonte: Dados extraídos do estudo (Elaboração própria) 

 

Após a aplicação da estratégia PVO, a questão norteadora do estudo resultou em: qual 

a associação da depressão pós-parto com o estresse e complicações na gestação e no puerpério? 

A pesquisa foi realizada nas bases de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online 

(MEDLINE), Scholar Google e no Scientific Electronic Library Online (SciElo), a partir do 

cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e seus respectivos Medical Subject 

Headings (MeSH): Complicações Gestacionais (Pregnancy Complications), Depressão Pós-

Parto (Baby blues), Período Pós-Parto (Postpartum Period) e Gestantes  (Pregnant), através da 

utilização do operador booleano AND. 

Foram elaboradas várias combinações entre os descritores, as quais originaram às 

estratégias de busca utilizadas no estudo. 

Foram aplicados como critérios de inclusão: a) artigos disponíveis na íntegra, com texto 

completo; b) artigos científicos primários; e c) artigos publicados no período de 2018 a 2024. 

Ao passo que foram considerados como critérios de exclusão: a) artigos duplicados nas bases 

de dados; e b) estudos que não se adequavam ao tema e/ou que não respondiam à pergunta 

norteadora da pesquisa, identificados através da leitura de título e resumo na íntegra. Ressalta-

se que o idioma não foi utilizado como critério de inclusão, haja vista a possibilidade de 

restringir a amostra, e atuar como um viés de pesquisa.  

Itens da 

Estratégia 
Componentes 

Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS) 

Medical Subject 

Headings (MeSH) 

Population Mulheres Mulheres Women 

Variables Depressão Depressão Depression 

Variables Complicações complicações complications 

Variables Gravidez de Alto Risco Gravidez de Alto Risco 
High Risk 

Pregnancy 

Outcomes Depressão Pós-Parto Depressão Pós-Parto Baby blues 
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3 RESULTADOS  

A partir da busca realizada nas bases de dados, encontrou-se 142 artigos científicos 

relacionados com a temática, sendo 47 na Scholar Google, 57 no SCIELO e 38 no LILACS 

(Figura 1), os quais foram encontrados através dos descritores. Para síntese desta pesquisa 

utilizou-se uma amostra de 10 estudos, que foram selecionados a partir da aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão determinados pelos autores. 

 

Figura 1: Fluxograma da seleção de artigos para revisão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados extraídos do estudo (Elaboração própria). 

 

No Quadro 2 é apresentada a síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa, a partir 

do título, autores/ano, base de dados, revista/periódico de publicação e principais resultados. 

 

Quadro 2. Síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa. 2024. 

Título do artigo 
Autores | 

Ano 

Revista/ 

Periódico 
Conclusão 

Qualidade de vida e 

condições de 

(Doğan; Beji, 

2023). 

Revista 

Brasileira de 

Durante o período pós-parto a 

qualidade de vida de gestantes 

Publicação identificadas = 142 

Scholar Google = 47 

SCIELO = 57 

LILACS = 38 

 

 
Artigos excluídos após leitura dos 

resumos = 109 

Estudos triados para avaliação 

de título e resumo = 23 

Artigos selecionados para 

elaboração desse estudo = 10 
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depressão em 

mulheres com 

diabetes gestacional 

durante a gravidez e 

o período pós-parto. 

Ginecologia 

e Obstetrícia 

com diabetes gestacional foi 

mais afetada negativamente do 

que gestantes saudáveis. Os 

sintomas depressivos de 

mulheres com diabetes 

gestacional e gravidez saudável 

foram elevados na gravidez e 

nos períodos pós-parto. 

Triagem positiva 

para transtorno 

depressivo maior em 

gestantes de alto 

risco. 

(Soares; 

Bello; 

Traebert, 

2023). 

Jornal 

Brasileiro de 

Psiquiatria 

A frequência de rastreamento 

positivo para transtorno 

depressivo maior nas gestantes 

de alto risco estudadas foi de 

37,5%. A frequência esteve 

estatisticamente associada à cor 

da pele, renda familiar e 

extremos de idade materna. 

Transtorno 

depressivo em 

mulheres no período 

pós-parto: análise 

segundo a raça/cor 

autorreferida. 

(Lima et al., 

2023). 

Acta 

Paulista de 

Enfermagem 

Os resultados têm implicações 

importantes para a prática em 

saúde mental das mulheres, na 

medida em que fornece 

subsídios para maior atenção 

àquelas com maior número de 

filhos, sem planejamento da 

gestação e que tiveram cesárea. 

. Depressão Pós-

Parto: evidências do 

poder preditivo do 

Apoio Social e do 

Relacionamento 

Conjugal. 

(Renner et 

al., 2023) 
Psico-USF 

Este estudo abordou temas que 

trarão possíveis benefícios se 

incluídos em protocolos para 

tratamento do depressão pós-

parto. Portanto, enfatizamos que 

é fundamental que 

procedimentos futuros sejam 

desenvolvidos incluindo as 

variáveis investigadas nesta 

pesquisa, a saber: 

desenvolvimento de habilidades 

sociais, resolução de conflitos, 

expressão emocional e afetiva 

adequada. 

Desrespeito e abuso 

durante o parto e 

depressão pós-parto: 

uma revisão de 

escopo. 

(Conceição et 

al., 2023). 

Cadernos de 

Saúde 

Pública 

Os resultados deste estudo 

sugerem que o desrespeito e 

abuso no parto está associado ao 

risco aumentado para o 

desenvolvimento de depressão 

pós-parto. Os achados também 

evidenciaram escassez de 

pesquisas científicas sobre o 

tema. 
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Transtornos mentais 

comuns na gravidez 

e sintomas 

depressivos pós-

parto no estudo 

MINA-Brasil: 

ocorrência e fatores 

associados. 

(Silva et al., 

2022). 

Revista de 

Saúde 

Pública 

A ocorrência de transtorno 

mental comum em qualquer 

momento avaliado durante a 

gestação, mas principalmente 

sua persistência a partir do 

segundo trimestre, esteve 

fortemente associada a sintomas 

depressivos após o parto. Esses 

achados evidenciam a 

necessidade de triagem precoce 

e acompanhamento da saúde 

mental das gestantes no início do 

pré-natal, a fim de reduzir 

possíveis impactos negativos à 

saúde do binômio mãe-filho 

causados por tais eventos. 

Relação entre o 

estresse e a 

autoestima de 

gestantes durante o 

pré-natal. 

(Silva Gomes 

et al., 2020). 

Medicina 

(Ribeirão 

Preto) 

O estresse  dentre os  fatores 

psicossociais é  o  que   mais    

influência para    alterações no   

pré-natal provavelmente na   

autoestima, pois quando 

relacionado com estresse 

evidenciou relação negativa. 

(Pereira; Araújo, 

2020). Depressão 

pós parto: Uma 

revisão de literatura.  

(Pereira; 

Araújo, 

2020).  

Brazilian 

Journal of 

Health 

Review 

A DPP é uma doença 

subdiagnosticada acarretando 

efeitos devastadores para a 

família. Fatores como depressão 

anterior, tristeza no último 

trimestre da gravidez e histórico 

de depressão na família podem 

ser associados ao maior risco 

para depressão. Dessa forma, em 

prol da futura organização de 

estratégias de saúde para buscar 

melhor rastreamento e/ou 

diagnostico para garantir melhor 

qualidade de vida para as 

puérperas e família. 

A transição 

emocional materna 

no período puerperal 

associada aos 

transtornos 

psicológicos como a 

depressão pós-parto. 

(Frota et al., 

2020). 

Revista 

Eletrônica 

Acervo 

Saúde 

Destacou-se a necessidade de 

trabalhar estratégias para rastreio 

do risco de transtornos e melhor 

atenção à mulher, com cuidados 

integrais que atendam às suas 

necessidades gerais. Portanto, 

deve-se trabalhar ainda mais a 

temática, visto que no período 

puerperal muitas vezes não é 

oferecido um cuidado adequado. 

Acupuntura no 

estresse percebido 

(Costa et al., 

2022). 

Revista da 

Escola de 

O uso da acupuntura para 

tratamento do estresse na 
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em gestantes: um 

estudo de 

intervenção. 

Enfermagem 

da USP 

gestação reduziu o estresse 

percebido pelas gestantes. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

No Quadro 2, apresenta-se uma síntese do título do artigo, autores | ano, revista/ 

periódico e conclusão. Dos seis artigos selecionados, sete foram publicados em periódicos 

brasileiros, sendo encontrados na base de dados SCIELO, e dois artigos foram de procedência 

internacional, ambos selecionados na base Lilacs. Os estudos foram publicados entre 2020 e 

2023, sendo a maioria publicada em 2023. Em sua maioria estudos do tipo transversais e 

exploratório.  

Embora a gravidez e o parto sejam geralmente momentos de alegria e emoção para as 

mulheres, as alterações físicas e a sensação de estar em uma forma diferente podem levar a uma 

diminuição da autoestima e até mesmo à depressão entre as gestantes. Outras queixas, como 

náuseas e vômitos causados por mudanças hormonais, também podem ter um impacto negativo 

na qualidade de vida das mulheres grávidas (Doğan; Beji, 2023). 

Durante o período perinatal, que abrange desde o início da gravidez até os 12 meses 

após o parto, as mulheres podem enfrentar diversos tipos de transtornos mentais, sendo os 

transtornos mentais comuns (TMC) um dos mais prevalentes. Os TMC são considerados uma 

forma de comorbidade mental, incluindo transtornos de humor, ansiedade e somatização. Suas 

características frequentemente envolvem sintomas depressivos e ansiosos, dificuldade de 

concentração, lapsos de memória, insônia, fadiga, irritabilidade e queixas somáticas vagas, que 

podem prejudicar o funcionamento diário. No período pós-parto, há uma maior suscetibilidade 

ao desenvolvimento de sintomas depressivos não psicóticos, caracterizados por humor 

disfórico, alterações psicomotoras, distúrbios do sono e do apetite, sentimentos de inutilidade 

ou culpa excessiva, pensamentos recorrentes de morte, incluindo ideação suicida, e sentimentos 

de inadequação e rejeição em relação ao bebê (Silva et al., 2022). 

O sofrimento emocional ao longo da gestação é influenciado tanto pela história de 

adversidades maternas quanto pelos estressores enfrentados durante o período pré-natal. Entre 

os fatores de risco estão o histórico de violência doméstica, depressão, eventos estressantes ao 

longo da vida e conflitos interpessoais. Este problema não afeta apenas a gestante; o estresse 

durante a gestação coloca em risco o bem-estar da mãe, do feto ou de ambos, e pode resultar 

em uma gestação de alto risco, afetando não apenas a mãe biologicamente, mas também 
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trazendo impactos para o bebê em termos sociais e psicológicos. O estresse durante a gestação 

é um fator de risco para a prematuridade e o baixo peso ao nascer (Costa et al., 2022). 

Observa-se, no contexto das demandas enfrentadas pelas gestantes, o impacto dos 

fatores psicossociais, percebidos através do estresse, como um fator limitante para a 

manutenção da saúde. O estresse é uma presença constante no cotidiano das gestantes e pode 

ser identificado nas relações diárias, associado às mudanças próprias da gestação e aos diversos 

desafios relacionados aos papéis sociais desempenhados, com uma sobrecarga e 

responsabilidade materna aumentadas durante o ciclo gestatório (Silva Gomes et al., 2020). 

A depressão pré-natal afeta aproximadamente 16% das mulheres grávidas, e estudos 

epidemiológicos sugerem taxas ainda mais elevadas em mulheres grávidas com comorbidades. 

Um amplo espectro de doenças obstétricas pode levar a gestações de alto risco. Define-se uma 

gravidez de alto risco como aquela em que há uma condição médica ou obstétrica inesperada 

que representa um potencial risco para a saúde do feto ou da mãe (Soares; Bello; Traebert, 

2023). 

O estudo também indica que o mecanismo exato do transtorno depressivo e dos eventos 

adversos perinatais ainda não é completamente compreendido. No entanto, pesquisas sugerem 

que um aumento nos hormônios do estresse, como a norepinefrina, e um aumento na liberação 

de hormônios corticotróficos podem desencadear o trabalho de parto prematuro. 

O período pós-parto é marcado pelo retorno do organismo materno às condições pré-

gravídicas, caracterizado por mudanças biológicas, psicológicas e emocionais. Essas alterações 

aumentam os riscos de complicações que, se não forem identificadas e tratadas, podem resultar 

em morbidade e mortalidade maternas por causas evitáveis. A depressão pós-parto (DPP) afeta 

aproximadamente de 10 a 15% das mulheres em todo o mundo, embora a prevalência seja maior 

em países em desenvolvimento, variando de 19 a 25%. No Brasil, a prevalência de DPP varia 

de 10,8% a 42,8%. Os fatores de risco identificados incluem histórico familiar ou pessoal de 

depressão, falta de apoio social e financeiro, dificuldades no relacionamento conjugal, baixa 

autoestima, complicações obstétricas, relação conflituosa com a mãe e gravidez não desejada 

(Lima et al., 2023). 

No estudo de Renner et al. (2023), é relatado que os sintomas da depressão pós-parto 

podem surgir durante a gravidez ou até um ano após o parto. Esses sintomas incluem tristeza 

e/ou perda de prazer ou interesse, sensação de cansaço, alterações no sono e/ou apetite, 

sentimentos de culpa, desânimo, baixa autoestima, dificuldade de concentração, entre outros. 

Além disso, as experiências de desrespeito e abuso durante o parto podem resultar em 

diversas consequências negativas. Estas incluem uma maior probabilidade de complicações 
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durante o parto, uma menor satisfação com a experiência do parto, uma redução na confiança 

nas unidades de saúde e um menor envolvimento da mulher nos cuidados de saúde materna e 

neonatal. Ademais, situações traumáticas durante o parto também estão associadas a um maior 

risco de problemas de saúde mental, tais como ansiedade, estresse pós-traumático e depressão 

pós-parto (Conceição et al., 2023). 

Frota et al. (2020) observaram que mães que sofrem de depressão pós-parto 

frequentemente relatam que seus filhos têm um temperamento difícil. No entanto, também foi 

observado o oposto, onde o temperamento difícil da criança pode ser um fator desencadeante 

para a depressão pós-parto. 

Evidencia-se a atenção integral à saúde da mulher durante o período gravídico-puerperal 

como um desafio para a saúde pública, pois é necessário fornecer um acompanhamento 

adequado para a saúde física e mental em todas as fases do ciclo gestatório: gravidez, parto e 

puerpério, a fim de garantir assistência integral, efetiva e de qualidade. No Brasil, embora o 

Pré-Natal seja um direito universal e de fundamental importância para garantir desfechos 

satisfatórios da gestação, a cobertura não é distribuída de forma homogênea e as desigualdades 

sociais contribuem para a falta de acesso e promoção da saúde das mulheres durante o período 

gestacional (Silva Gomes et al., 2020). 

Seguindo o conceito de prevenção precoce da Depressão Pós-Parto (DPP), é crucial que 

os médicos estabeleçam uma relação profissional/paciente adequada, o que os ajudará a 

identificar mulheres com fatores de risco durante o acompanhamento pré-natal. Durante este 

período, é possível abordar eventuais conflitos relacionados à maternidade e lidar com situações 

psicossociais adversas. Dessa forma, os profissionais de saúde têm a oportunidade de agir na 

perspectiva da prevenção e promoção da saúde, capacitando-se para reduzir a alta prevalência 

e o impacto social desse transtorno (Pereira; Araújo, 2020). 

Com base nas intensas transformações que ocorrem durante o parto e pós-parto, é crucial 

destacar a necessidade de acompanhamento da mulher por uma equipe de saúde 

multiprofissional preparada para atender às suas necessidades biopsicossociais. As mudanças 

significativas que ocorrem nesse período podem desencadear doenças no período puerperal, 

levando a mãe a sentir-se incapaz de exercer o papel materno. Ela pode enfrentar variações de 

humor, sentimentos de culpa e estar em risco de desenvolver sintomas psicóticos (Frota et al., 

2020). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A depressão pós-parto é uma condição complexa e multifacetada que afeta 

significativamente a saúde mental e emocional das mulheres após o parto. Neste estudo, 

exploramos diversos aspectos dessa condição, desde os fatores de risco até as consequências 

para a mãe, o bebê e a família como um todo. 

Os estudos selecionados indicam uma relação significativa entre a presença de 

depressão em gestantes de alto risco e a variável do estresse. Foi observado que gestantes com 

ansiedade e depressão tendem a apresentar maiores níveis de estresse. Esses achados destacam 

a reflexão de que a presença de patologias durante a gestação acarreta maiores custos 

emocionais para as mulheres. A ameaça de problemas de saúde para a mãe e o bebê, juntamente 

com a necessidade de tratamentos específicos durante a gestação, demanda que as mulheres 

desenvolvam estratégias eficazes de enfrentamento. Nos casos em que essas estratégias não 

estão bem estabelecidas, podem surgir distúrbios psicológicos que requerem intervenção 

especializada. 

Certamente, a mulher que enfrenta a depressão pós-parto necessita de apoio social, pois 

o suporte social desempenha um papel crucial no aumento da capacidade de lidar com situações 

difíceis. A presença e o apoio de familiares, parceiro e amigos podem contribuir 

significativamente para uma experiência positiva durante a gravidez e o pós-parto. Receber 

apoio, afeto, cuidado e proteção durante a gestação é fundamental para garantir que o período 

gravídico-puerperal transcorra com tranquilidade. Esse apoio não só pode ajudar a aliviar o 

estresse e a ansiedade, mas também pode fortalecer o vínculo entre a mãe e seu bebê, 

promovendo um ambiente emocionalmente saudável para ambos. 

Espera-se que revisões da literatura como esta possam servir como catalisadoras para o 

desenvolvimento de novos estudos e o aprimoramento das estratégias de intervenção precoce. 

Ao considerar as particularidades dos quadros depressivos que surgem após o nascimento de 

um bebê, podemos direcionar recursos e esforços para oferecer suporte e tratamento adequados 

às mães que enfrentam essa condição. Essa abordagem holística é fundamental para promover 

o bem-estar materno e infantil e reduzir o impacto negativo da depressão pós-parto na vida das 

famílias. 
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